
h1tlNtCIF10 DE BNRC'Er-oS 

B1BLIajt _CN SEMANAlRIO POLITICO., LITTERARIO E NOTICIOSO. 

ANHO III 

•9•S•••l•dliA•<`2S . 

Trimestre ,300 rs. Semestre 600 rs. _Nam-ero acülso 30 rs. 
ltedaccão e Administração, Rua de S. Francisco,u;1•,.b_T, Bar-
cellos, para onde toda a correspondencia deve ser dirigida fran-
ca de porte. 

DOMINGO, 4 DE SETEMBRO 

—DE 1892.—• 

19 iiiiMicaçóes 
Annuncios, linha 30 rs. Repeti ües 20 rs. Corpo do jorna: •• 

40 rs. Os srs. assi;nantesaazarn o abatimento de 2:i °/°. An• 1V.° 151. 
nnnciam-se as publicações litterarias, de que se recebe -fim 
e•em pear. 

SABBADO, 3  

A REFORMA A%MitlSTU:t`•1V.•11. 

II•I 
Depois de termos dito, como 

'é verdade, que a maior parte 
das juntas de parochia no paiz, 
principalmrrrte n'csta pcuvincia, 
não teta rendimento seu propriu, 
não tem outra fonte do receita, 
senão a rfnc lhes vinha pela der-
a•ama, ou finta, petos parochia-
nos, cnn]o t; que no bestunto do 
autor da nova reforma, cabe a 
possibüidada de poderem asjun-
tas satisfazer ris suas c}cspczas 
ordinarias e impreterivc.is, sem 
que para isso se lhes talhe o-mais. 

pequeno recurso 2.0 ? 
As juntas, pela nova reforma, 

ficam  com os encargos, que já 
antigamente tinham; diz ella: 

Art. 20 São despesas obriga-
torias das juntas de parochial: 

<.° As da coustrurção, repa-
ração e couservaçào ela egreja 
parochial e suas •lrpetTdenles: 

As +1a reparação da reli 
delicia parochial, a que o paro-
cho nãú fúr obrigado como usn-
fructuario: 

3.° As do culto. paramentos, 
vasas sagrados, alfaias e guisa-
mentos: 
4-.0 As dos encargos a que es-

tiverem sujeitos os bens e ren-
dimentos da sua administração. 
E quem ha-de fornecer aos 

parochos os livros parra o registo 
'parochial, e que terra (atai e ne-
cessariamente de ficar no archì-
ro da parochia; e 4 que as jura 
tas estacam obrigadas desde 
muitos annos, coma era, e é de 
todo a justiça? Terá o parocho 
de comprai-os á sua custa daqui 
era diante, ficando com domínio 
sobre estes, por flue são proprie-
dade sua, e á sua custa havidos? 
Só essa falta ! 

E' prTssicel, que na nota re-
forma se não falte n'tsta despega 
obrigatoria das juntas de paro-
chias, com o mesmo proposito 
com que a ellas se inrpüem a 
obrigação da reconsU'ucção, re-
paração econservação das "re-
jas, sem lhos darem meios de 
haverem um vintem, para accor-
rere►n a estas despesas, que 
montam a alguns mil reis por 
anho, variando consoante é a 
impo:tancia dos edifícios. 

As juntas tem de prover de 
azeite a alampada das egrejas 
parochiâes, de pagar a quem 
cure d'ella, e de fornecer a céra 
indispensavel para a celebração 
das actos religiosos de obrigação 
parochial; tem de pagar as des-
pesas feitas com a reparação 
d'alfaias e sua limpeza, e estas 
despesas são certas em todos os 
annos; tem de pagar os livros do 
registo parochial; os volumes 
que ficam arshivados, e os que 

cantem a copia, ou duplicado, 
tios assentos, e que são enviados 
todos os annos ao respectivo Pre-
lado. fiamos: as juntas de paro-
chia, que não tem &,atro recurso' 
senão a finta poios paroehianos, 
aonde é, que tem de ir buscar 
meios para satisfazer a estas des-
pesas, que são certas, que são 
inadiaveis, que se não podem 
itlim►nar; amenos que se não 
fechem as cerejas, ou quP os pa-
ror hc)s tenham do prover as 
alampadas de azeite, os altares 
de cêra, e constittTirenr-se era 
sachristãos, em servos anelantes, 
[iscalisando sempre que se com-
prem sellos de Sa reis para be-
neficiar as circumstancías aper-
tadas do thezouro `I, 

Que menos <querem tia que 
isto `? Mas aonde querem que pa-
ra isto se vão auferir os meios, 
aonde, como dizemos, não ha 
nenhuma Ponta de receita ordi-
naria de que falta a monstruosa 
r; forma 2 
Lm quanto ás despesas extra-

ordinarias, como reparos nas 
e¡;rcjas, nas azas das reziden-
cias e acquisição de alfaias e va-
sos sagrados, para isso, a : olor 
rna dá ás juntas as receitas ex-
traordinarias lambem de legados 
e de heranças ! ! 

Quantas são as juntas de pa-
rochia, que tenham recebido 
heranças, para que ellas as gas-
tem no doe lhes aprouver 2 Por 
.que não apelia o sr. José Dias, 
nus seus apertos de finanças, e 
magreza dos cofres publicos, pa-
ra as facturas heranças do esta-
do 2 Sapatos de defuncto 11 II;J o, 
meios que a reforma d,•í ás jun-
tas, para as suas despesas extra-
urdinariasl! illonumcntatl Quan-
do, por Fatalidade sinistra, uma 
faisca efectrica chover sobre urna 
egreja, o que não faro acontece, 
e a reduza a um estado, que re-
clame reparos de maior monta, a 
junta de parochia, da respectiva 
freguezia,espere por uma heran-
ça, para que possa occorrar á; 
despesas, ursiaotes cio momento, 
nos reparos mais prompios a fa-
zerem-se logo, para que ali se 
posam celebrar as iudispensa-
veis funcções do culto, a que des-
tinadas as matrizes parochaes ! 

E' verdade que « 0 Seculo n 
que se diz ser uma das folhas 
ofpiriacs do sr. José Dias Fer-
reira, vae christianisando opovo 
portuguez de tal morto, que a 
piedade dos reis não faltaria, 
cm tal caso, com os donativos 
nccessarios, para qüe, de prom-
eto, fossem cobertas.; todas as 
despezas a, fazerem-se em caso 
tal 1  Isso, verdade, verdade }'. 
Ufé se é 11 

Ora as juntas de parochia po-
dem conectar as confrarias erec-
iás na circamscripção parochial, 
para rluc cl'cnas ►errharn os mei-

os, que exigem as despesas obri-
,cratorias, de que vimos Pateando. 
L' uma das velhas atribuições 
das juntas de paroclaia. Decreto 
ele 31 de dezembro de 483• e 
antigo cond. A. are. 324. 

Mas .para que <,s jantas pos-
am conectar as confrarias é pre-
eiso fazer isso =na proporção 
aos seus º•crtdinaentos, e sete 
prejuìao das sitas despesas obri-
gutorias, precedendo atrdiencia 
das core©t•at.óes ittleressad,rs,in-
forntaçïto ara governa cü-il e 
auctorisrrçi•o do governo = . 

Falsa a consulta rio sr. I3or-
nav, and company! 

B' pasmoso j 
Poucas são as confrarias, que 

não estejam forçadas a cortar ás 
suas despesas ohrigatorias pelo 
simples facto de lhes ser exigida 
uma boa parte dos seus rendi-
mentos para favores a amigos 
políticos a titulo ..de ïienefieencia 
publica; para emolumentos á 
borucracia;parasollos, para des-
contos a favor do thezouro, e 
para lati quunti está fura do al-
cance dos seus meios e elos seus 
compromissos f Isto é, que é a 
verdade. 

Desconhecer isto é não- ser 
myope; é estar cégo. 

SCIE1• CIAS E LETTRAS 

ELZA... 
A's vezes tremula, inrlui>>ta, 
C"mu a luz d,, uma estrr•liinha, 
Vou (lar cum éha sosinh;t 
1''um " lis de violeta. 
Se os anjos ctu)ranT de encanto, 
Deve assim ser o seu pranto. 

Qua vezes a não adruiro 
A evh•,lar-se da rosa, 
Como da boca f•,rmusa 
Se esbata muito soe¡,iro ! 
Então a sua existencia 
Não passa de pura essencia. 

Oiço-lhe em noites serenas, 
E noites tempestuosas, 
Longe umas voz's saudosas, 
Que parecem ais apenas. 
Não sei que lirt•ua%orar falta 
Ou qoé suspiros exhala. 

Quantas cozes ao sol po:an, 
N'ayuellas nuvens doiradas, 
Lhe estuo a ver e.spaiharìas 
As tranças 5ubt'e o seu roto ? 
Fica-me a alrpa suspensa 
D'aquella abonada irnrnensa ! 

Mas quanto mais arlmiravel, 
Quando tudo era si resume ! 
Quanbo é orvalho e perfume, 
iVlSsterio e luz inefiavet ! 
E não me fartar de a ver. 
Era ilirnta de alijo e mulher 

JUAU nr. DEQB. 

RITORNELLO 
(Conto brazileiro) 

Valha ermida, teta cem a;]-

nos... I3a mais de um sectrio 
que eila é  mesma assim:— bran-
ca, a!vrjar]do ao sol, com a sua 
tOrrCSlt]ha 'esguia, onde oscilia 
um tino, neto soí se o mesmo 
que annunclou aos mortos de 
hoje em dia, crianças u'csse tem-
po, a pri►neira missa no per{ue-
no altar. 

Cercam-n'a cajueiros frondo-
sos, da cetra annos talvez, talvez 
de mais. 

Outras capellas surgem nas 
aldeias proximas, muito maiores, 
muito mais formosas, entretanto 
as pombas e as andorinhas reão 
preferencia ii relha ermida bran-
ca ovem gente dr=, muitas le(;uas 

d'atém, batendo as  terras 91 -tridas 
dos xailes com os bordões das 
jornadas, ouvir as rezas que o 
cura balbucia, o cura quasi cego, 
tremulo de,relhicP... de quan-
tos annos alaguem sabe dizer 
ao certo. 
U rio que deriva ao fundo. 

por entre salaueiraes, era cima 
é bebedouro —bebedouro de ga-
do e de tricarV a. 
W tão puro, fito límpido, ião 

alvo, que c acolyto vae, de quan 
do era vez, canlrtro ao hombre, 
buscar agua n'elle para encher 
as pias. 

Agua mansa do rio que des-
sedenta e purifica, agua que vai 
nus alcatruzes, agua que rola os 
m'oiuhos, agua que leva as har-
tas e as nyrnpltéas, essa mesma 
baptlsa, ha cera annos, na aldeia, 
desde que alveja entre os aloura-
dos campos a torre orado bimba-
lha o siu,) é onde as pombas 
as rolas arrulhara. 

li'essa manhã de junho, fria, 
velrtda pela mtrsseiina brunraf, 
sem sol ainda, dois velhinhos 
descansavarv nos ru•ticos ilerrá,ts 
do Icmplo aldcãr,—ella trazia o 
rosto embiucarìu, elle, coma ca-
beçinba branca expast• ao•relT-
to, vestia ura► gal,rïa de panno 
grosso, escuro. 

Chegaram juntos, 
i:arninitavarn, talvez, desde 

meia noite—tinhan] os pés bran-
cos do pó finissirno dos atalhos c 
as roupas lantejouladas de rocie. 

Inunoreis e caladas curro es -
tavam pareclarn mais dois san-
tos que tivessem descido dos al-
tares para ficar de huarda ao 
templo caml]ezino. Não se lhes 
trotava o nti►]in]o movimento--
estrtvam irnpassiveis. 

As càbecas paradas, os o!hcTs 
tatus no Indl ;o severo das mon-
tanhas esfuminlladas pela garôa 
leve e teme, braças cruzados, o 
cajado aos } és, não halbaciavarn 
--estr,carn ali como dois e+ trrscs. 

Ao fnnrlo murmulhara 'o rio; 
azas latalavant rara - ,to c; o azttl 
eme-rgia ria neblina alnnuado, 
reslTlaudccet]ie: vinda sol á terra; 
JT Cra5 iunl•gtTats {• ir15 ltar'a 

gente a mourejar e dos c3,aes 
subia trangtrillamentt] o Fúrr]o 
espiraladn. 

Claro díá. Um raie de sol bái- 
girava sobre a torre; a frontrtria 
da err,]i+la, as neves e a vïnha 
do presbyterio ficavam todas 
r.touradas. Vinha na serena o 
matutina i]ríza um est ribilho de 
canto camponez mttïto vago, mas 
qucrn conhecia o torn.compuntia 
a estrap}ïa. Era a moda dos 
a 0IhºS negros • . Começa:' 

Deus do teu, Senhor meu Deus t 
Qu+T olhos negras 'tão falses.. . 

Rematava a{taisot]adamenie: 

A rropria Virem olaria 
Não tinha uns olhos iguacs..< 

0 velhinho voltando a cabeça 
j:í cncc,,ntcou o' olhar meigo da 
velhinha, sorriram; e a canção 
sempre ao longe, no- frescor má-
tinat dos campos: 
--Quem será 2 indago❑ aee-

lhinha agitrindo a cabeça dentro ' 
rio bioco. Quem cantará `r 
0 velhinho encolheu os }Tom-

brós sorrindo e ar,, noa baian-
çar.do a mão tremula nrt direc-
ção do CrtrrllTo. 

--`'ae para oitenta annos ! 
suspirou. 

—Oitenta annos ! disse a ve-
lhinha sem tri ,teza. 

—Lembraste i ainda não ora-
mos ►]oicrTs... 

--Ainda não eran,os.. . 
. —l+'rrl{ara►nos ,ólnentc, uma 
ou duas palavras na correr do 
serão. Vestias uma saia ele ra-
rnagens etrazias na cabeça uma 
coifa branca.. . 

Encoiheraui-se, l:aixaranr as 
cabcçag, por .fira o velho disse: 

—hlze"rani-tne cantar . .. lrT]-

MrOrISf'I. ttl}tat'atn Se. e aS })lTpil-
!as yn;+si extincras ticer•am ura 
rclaurpr,gn 'de malícia. l+in•riste 
não perceber, cfissc o vcli,rtbº, 
raspando ra terra"cura o cajado. 

'A`prr; ¡fria Virg,•rn Flavia 
IMiu tinha uns olhos rances. 

— 1', não tinha, disse. o velbi-
ul►o. A velhinha sáru+iida !Trio 
riso, fui-se levr,ntan+lò tr+etnula-
mente. 
—Gude caos ? 
_Quero ct;r gnpm cr,t]ta .. . 

anda alei pelas terras dc 
é rrlcTço do cr=arpo. 
— Quero • •r tart]brm ... 0 

velhinho ergueu-se It•v•,ndo a 
mi+u em pala rï aliara rios t)Ittos. 

--k'• fita 1'al,rTLUIa .. L nm 
rapazola, ` ê, ' 

—'áTae i.rtrrcat]dn... é um 
cal•rciro... Qttrrrr será • 
U e-c,Itin!Ip, lios sua ti=.'z, en-

colheu u.s hotnbroç, ç+ntpre a 
olhar, voado de entre irccirncrrtu. 

A 1)ropria Virem iìlar'ia 

fIISSe Ire CStI'r }}tll1G oCa^-
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Solharam-5d calados. 0 tom 
da cantilena fui aos poucos mor-
rendo long(', nas viçosas culto= 
ras, e o silencio caiu apenas in-

terrotnp'do t)efos chtlros lios pas-
saros. 

Subilamente a horta da egre-
ja ab iu-se de par eco pai. e o 
cura, assomara-lo na soleira, não 
conteve um grito de indignaçã ): 

-Ela  ! e'.r, cor'j r 1 
Os velhtnll,)s estremeceram e 

apartaram-se. r , 
-- Então, que é isto.? aos 

abraços argui diante de Deus 1... 
aras vendo a figura do ve!binho 
e o rosto et)carqui!h:i,lo da vilhi-
nha, o cura desatou a rir andan• 
do com o olhar de uni para ou-
tro. 

—Pois ainda ! ... Pois ain-
da! ... Olhem que já lá vão ve, 
lhissirnos annos.. , Até me pa-
rece que vocés casaram ao ar li-
vre, á sombra de urna arvore... 
as ped ras (fia ermida dormi :►nl 
ainda nu rocha de onde vieram. 
Não se me dava de jurar que 
foi o proprio Deus quais] vos ca-
sou, porque não havia padres 
n'esse tempo..: e desatou a rir. 
—Eb, eh, eh ! fez o ,velhi-

nho... Olhe que gomos da mes-
ma edade.. , liem bons alhos... 
hem bom annos... o Sr. cura 
era um rapaz e foi o primeiro 
casamento que fez. 
E o cura, dando a mão a bei-

jar, sempre a rir, sempre a rir: 
Pôde ser... mas garanto que já 
me não lembra. . . e batendo 
pancadinhas leves no hombro elo 
velho: 

—alas então que foi isso ho-
je ?... a manhã ? o bom sol ou 
os amores dos passaras porque 
andam delirantes,os patifes? .. . 
Que foi isso?... e para a ve-
lhinha--hein, velhota, que foi? 

--Não 5r. cara, foi uma can-
ção de tempo, disse o velhinho 
estalando os dedos, uma velha 
canção 1... , 
—Uma canção que elle fez 

aos meus olhos quando noivo, 
disse a velhinha baixando à ca-
beça o torcendo as franjas do 
chale, cantou baixinho: 

a dor, e o velhinho, muito bano, monção do ïilesrno — poderá Iam- Dia G-- a exn).' Sr." D. A(le- gw, i ., 
passando a mão pelos hombros ben), n'esle caso omittir-se o i„'• radrnìn,slrauor da corfceiho de ta ne,lig('ncia n'uu tios gravis, i-

!ai le (,as.n]iro P,:ii•to d tlzeve• a tens ' da velhinha, atlra'u-a docemen- verso, Fídeltnm (milWie per an''- do Bonito. + i Será bom que o Sr- dr. -Amorim 

te e terminou a quadra sericorriiam etc? 7--a exm ' sr.' Retiro}, llontern para c, trocinho e li rre li Dia D x,1 :1. 1 f.eìte s , r ai' toais ai,ruma 
u sr. Guíllrcrme Joaquim Nuu,'s. attonçãi, ás funcçõus de seu cargo S. G. dos 1'_itos respondeu ri;i da N:)livid,tdc Magalhães c dig>uo ( hef0 dar estarÇão docatuir 10 >, 

Não tinha uns t,l`los eguae:• a esta perTutlla ea] 6 de toar- 1 t, (. te leis¡ r fanfe c;oncelhu e _ sa. Lencastre, •. e o rnt`uriro; Aureli,) de feriu cl'a ui t1a liìcalidade. , 
ço de 1 ;59 pela formai Se.alnte: AuFnslo Vivír•a Ban]c•s, q r nit st) ¡1c 17 r.Ua Caijeta, eman("-

¡;an(lu-Se ¡rol• cüül¡)li;Lq de nrau• 
IVe uive ad utrun,7`11e. Oia8—a exi1).' Sr'.'' •. q;trl,t 1ì6til'eC ,mf'ntl'l: nó4 o, Srs. ], aãir (' GrrSdiil'It'uS r> 

• e tias exiac,ncias dos 
11'ivenclo U atrtlgtllSS!m +l _ CU- do PatCUCInU Gurllc'$ 1'(' aÇa. l ft'1[ir, do t•urtU, (,' Jose Sdveatre s,'us 1'ü1r13 (?qll=lLe$. 

t,ard,,s+,, (lu Gondvrnar. „ stune de benzei s0 a agua baplis- —1 ee.≥t EA••iri• — ff je 
tis:)1 urna vez somenr,r dur;tnte o Re•ressou da P uvoa d0 irar- ' ri!, lixam-se vi11'}u; t' steJ(rs. e ,tiver-

n a Acha se na traia da Ap})lia a ,drs na praia d':lpuli;r, que •, os 
ar]nU, [I!{;,t' n(p Sat)badU 5;1nt0, ZI[I) Cn[1) sisa PXt'l. f:}I))1,r i o st•. ('sm.A sr.a l•. i•T'.e;la f3•Sìa t: J1e(1C-

r f dizem se teu) turiMO lnwi0 ani-quer nn ,clbbauo (10 POt,t(costes dr. `lignel Pereira da S:Iv.t, di- ze•• 
orada e coacurrid,i'desdeo cun)eçn 

poderá continuar 11111 ta! costu-  nu cut]sçrr,t,lor t1'e,E:} eolliarca • (l'esle msz, u (toe é faciE de reco-
tne? Está h ) Spt,tlada em casa do ,r. 

•- fl nllecer attendendo a que só desta „Ir1tio :\ zeveda+ a (' xm.a , U. 
1•ão Ul)Stanie da r'nb: tca dí} _ Com Sna exrn. ° f.i;71'lia partiu • t'i;la te retirado ¡fiara alli mu: 

lrminda Pert-ira da S lva,dv t ,) rto• fa11)ihas e cava!h3Ìrus da ovssa 11ri. ítas 
Ritual f(unano a+l(; in-rteria dia• para.! •. pu'ïa o clislincto a}Ivcìg:t-

•) do sr. (! r." I?vtb i+r(p lTe;luso. Foi assar a'g+  tneira suciedaue, nutand,)-se ur 
p'tismi , Parecer deduzir-se. pise , p ris; dias, i Apulia isso um, muito sea,icrl e set)tida na administração do Ba - tisnro -!- , ::, o sr. 1lanoc l lln greda tl lh 1 re• en-

p ' 
pó(le usar-se da agua benzida Ten] estado 11'ti tl v;lla de ci. te do cartorio aio G.° ofTicru d esta f.:lt:1 de h rbrtuès cio ❑'vssu jardim 

sita a seta malia a exln,- es posa con;arca. 
put)lic:). 

eleita só no arl'lU: •1g tt(t vero ! Ni►vttt d'3s3t.a i`í'•;:it2 _. Q Cn r-
soleinrlis B iptismi sit eo retino. do sr. dr. Amarim i.rite, a ( xis].' t laspuudel,r( ele Lisboa para a « Or. 
r ' , ` st.' D. Gloria Sam r.1io, li`11.1 do F.è ressoo das cald.ls dv Eirogo dtiur», de Coin)bra, diz o senuín[c 

bct2.€'cli•'•rt 2t> Srth,)nto S•xttcW l ,1 èxru.' esposa do sr. FrauciSco « Sei (]e fonte au ,. to , arfa chie S. 
f,7seh(rüs, vel ScLb•to Pente- sr. dr.Adri.inn .il;neiro de S-- Ylcira •'u11us0. 

lI. a raí1d1.1 D. Ardera deseja ir a iN}roa anilo juiz desta comarca. ! 
CGst•'s, a C.7t]gr'egação i•'c!a essa cidade, qu,wdv Já ahí esiive-
roU, ;jue a anua ba litis[r•al clevi•l e act o;11 governa. dor elvil d'esle ÌVa tarde' da gnitlta-folha pas.lda, Ci lis Oi eslüda[IlcS, sem, dest'jar 
ser benzida nas parochi as nos distrtcto, re:+lixou sc•, na e d— iada desta que se, ra•°an1 quaOSq.lAr a,vparatos 

víil i, o baptisado d'um tilhinh:) do (+ lü••iaes. L;' rrov.,vel que seja 
sabbarios de PasÇhoa e •l0 1•st1i- • sr. Antonio !' ieir.i Fìu-ra uussa , l f 

! Já Zero (ia Pi')voa de, Var7,'rn , a'G ,Inpanliada por e[- rei e que, a 
flt0 SanC.O, [lati UJsl,inte aa! , a ,vr11 ü e es ittlim l conte r r:1- n cone sua exm. farnilia o sr. 1i.1- l t vta'ern se re:,ltse p• r occaS:à10 da 
gner costilme ern contrario, pede } uc•o, soeiu d'ulna 111portanie casa distribuiçã,) dos pretilios. ei17_C.)irr)-

no(l I;tliz de :• itrarlc a. c(,rnmercial d-) i':irá. bra.v Bege tnlalmenie t liminar se: _r_ l 

flgttartl ba•tlh•l)titletn 21t 1•rrrG- C a Q n+'Upb)'t,r te1'e por mad rinha -1-'210siarJe• — F,,lle+'erl ¡ elo .otl] Sua eSt]). família p,trt) t1 sua vr<avò mat ,, risa a exn). ,, sr.' 1). Li ., boa o Sr. conde d:1 Penhi Lou-

para esse bette(liçenctnm ire Sal)- ) • V LIhrria (,a1•duSo da Cunha C >imbra. " a. C'l1'uta-s0 a z.ua furtu!l para a Povoa dt: •arzitn o sr. ( 
ba.ihis 1'a,sch,re et Pentecostes, do Porto. N a em Dommps •ll,,llel d,,•zevo(Io. ter pacll9nhr) •ell a1'U 1:500 cuntt)s il0 '' erF. 

non obstante quacun2gite con- milito digno escrivão d( ilireiic materno o sr. Joaqui r1 A. 4iureira o e;•.§c, riassl)-
tiaria coiisrtelttclincJ gtt(le 0,0Mtlto desta eomarca, lie v rep►,earulado pelo avó pate.•n•1 preh+) tribunal do ju,t ç1 ne;vu 

«Deus do ceu, Senhor meu Deus... 

E o velhinho risonho: 

Que olhos- negros tão Iataes.. . 

—Sei bem. sei bem .. . 
disse o cura, por sional que aca-o 
ba com um formidavel sacrile-
gio, e os tres, juntando-se, incli-
nando as cabecinlias, . cantaram 
como se balbuciassem um segre-
do para que os santos, lá dentro, 
não ouvisSem os versos da can-
tiga 

«A propria Virgem Alaria 
Não tinha uns olhos eguaes. 

C0E1,110 J\cT;o. 

LITURGIA 

Quando se cantam Vésperas 
na presença do SS. Sacramento 
exposto, podera f.-se, comme_ 

eltrnrnai 2 clebet. Die 13 April's sr.B rn.crdmn ]. }( u.1 e 1 ecebeu p1 ov1m,'nto ao ret urso iuterpo•,to 
+ o nnn}e de Abel, sendo-1110 [ni pelo minister io publico no processo 

188. lambem arl iu ara a mes- nistrido o ba rtisilio P P ¡ p,11 tece." espore., a ír'mã" t:vllr•cta. 
Quando um parocho tem de ma praia coro sua exm.' esposa t on0go João I3aptist l da Silv:r a ', 

' 1101aatetc«fo—F.illeceu no hos. baptisarr em casa tema creança, e fi ih ílidu)s o nosso arnil,0 Sr. Uo- c"j'' c( rilnunias assi-tiu, além d + 
visacú da er'('anç-i o sr. Ant nio cai,- t)ital da üc,ericordìa d'e.<ta viela que está eis] perigo ele morte, rniil os d0 1' irin('ir edis tbgnv (iv- Jl.,aoe, d'Arauj 1 Cíteme-

que ceremonias deve omittir :' rente, do Banco cie Barcellos. c.}rso • rll 'airtundlr } c ci li dade ibr, casado (lu Grirrlance ll oS, que 
Deve orniltir, st•gundu a ru- , a'li se achata em traiarnento por• 

varias r p(.ssoas da falo ' lia. uni m , ti vo dum espar)c1ment,c qú0 re-
brica do Ritual tudo que prLce- Chcgou h•-,ntem da Apulia o cresei(.,r numero de convidados. cebeu no dia 1? do n)ez fiucto. na 
de ao baptismo:- lis rasit enit)t sr. dr. Antonio Jlartins siri musa vi ido o acro religioso otìorece i, , sua lreouezia. 
necessital's, Juxta R tualis prae- Lima com soa , extt).a fanul'a. " sr- Antonio Fiuza, na sua vivere A autopsia foi feita pelos si- s. 
so ripttt)n, onlnia sunt omittenda, da, a todos os assistentes convida• drs. 13,mif.rcío Larneiia e J,)sé f3el-

c r, dos, unta soirée intima, variada e lesa, ( 110 declar:,ram ter a morte gttae Ga1)tisrn2tm praeceduttt etc. IJs.a entre dós o sr.consell] i- prófusamente servida e cem uma •; 1 
S. C. Die 13 sept. 18)0. ro Alexandre Ferreira C fibra 1 es i lendida reia lixa. T„ t'e•ult;fr,a (fuma ¡iancada na cabeça i' , 

Tomaram com fractura do os>o temporal 
Deve usar ele estola branca e Paes do Amaral,-respeitavel cai:, te cresta reu.,ião muitas damas das cleslucando rima piava usse,} d0 

não róxa;--deve omittir a une- valbeiro de 13:iião, e anllgo Do- mal. estreitas rc•laçbi!s de f:imilia, Ires centinletros de cumpriménty 
dançando-se inituad.!rne-ite até cer-ção com o óleo dos Catechun]e- vernador civil de Villa Real por Ires de lar.,o. 
ea das 4 horas da manhã e retirais nos, que faz parte da c<ltechisa- -}- E' para notar yue nem a mulher 

n der todos cum as mais agradai'e►s uo finado nem o t•espectivo rege-çãn;—dev(, ou pelo menos póde 13ebressou da praia d Ancora irnpresõ,s de tão ocial diversão 
i J dor dessem parte ¡tara as anctori- fazer a uncção do Santo Chri_ com sua exm.' fam lia o Sr. dr- e graiissirnos ás obsequiosas at nades do espanra'n('nto que origi-

sma, e a imposição da toa lha João ,José de Souza ChriS[i no, tenções do sr. Antonio Fiti?a e ►riso a n]ortn, • gele fosse nec(,ssa-
branca e bem assim a entrega distincto cirurgião-rrlór do exer.• suar esposa, a Mil. sr. D. Libe- rio fazei-o u nlurdamv dfriae 1te 

cito. ria Pèoo Fiu'ta. do h,)spitàl. do cicio assexo, se as forças da , 
criança o permiltirem, como o + f -s a,sl3ia—Cr,ntatu de P,,. 
prescreve ò Ritual Pon2ar2o. Tan]bem já se acham n'esia ris: rV:l tardu de >?, urn rapaz d0 

Gardellini ( t. 7.) dá a razão vi!fa, de volta (13 Apulia, o Sr. 17 annos, Lucierl Petít; dirigiu e PEIA SEMANA a um cat ipo qu) pos, (u tlrc)ximo porque se, omitt<, as ceremo- Luiz Vieira de Sousa Coutinlao de ,1 ante.,, c.vrn unta sare•„ç1 p,1 Ya_ 
❑ias que precedem o baptismo— e exm.' esposa.   da por um cavAlo e um jumenta), 
é_ o receio ele que sobrevenha a - + tem outro campo caintinarido com 
morte a creança antes de se con- Retirou para Lisboa o sr. dr. :moo Sr, :aaìlr;'falirr.bstradov do o sei1, havia cêrca d0 quarenta cor. 
clitirem; mas como este receio á •int°rio AubusLo d'Azevedo l il- eoueelk*to—N, o :erros por em- tiços de abelhas. 

laça. quanto verberado muitos actos da 11:11 que a carroça chegou ao 
não existe depois de administra- ç t sertaneja a(1nlfnistracà• do nosso can)pu, os inseetus, sohreexcir,ados 
do o baptismo, não se devem + concelho, durante o pleno dominio pelo cal 1r, sairain eus seus rorti-

Partiram ara a Povoa ele da gente regeneradora d'este cir-omittir as ceremonias, que o se- p çus, zumbindo. 
Varzim o Sr.commendador José c°1'), por uma certa benev•Ipncia Cucien Putit viu-os approxima-

guem. Para com o sr. rir: Amorim Leitee rem=se e, muito assustado, largou 
Marq ues da Gosta Freitas, seu porque nos reservamos para em a fu•fir, e -afim de ficar mais ao Qual será a razão littlraica g 

porque o parocho usa d'estola grtnro c sr. (Ir. Joaquim Gualhcr- otcasião opplprtuna mostrar ao abrigv das ferrua(fas, atirou-se a 
roxa em todas as ceremonias, ta de Sá (.arnl,iro e exm.' fa. povo a benefica acção do consolado uma- represa de atua. 

que precedem o baptismo? tnüia, rege neradvr nos serviços públicos Entretanto, as aheil)as ro,,M<, m 
+ d'esta terra, ruas hoje é-nos im- em redor do jumento e do cavado 

E' porque não está o pesca- Regressou a Exora o sr. Antonio possivel d<-ixar de perguntar ao sr. , 
do original ror ainda a arado r • administrador do concelho dal a urna vOrdadei.la nuvem dourada), e P a f rancisco [3arata, digne, sirb-dites- 9 os dois pobres aui)nae,. saltando 
neta a creança por ainda livre tor da bibliotheca d"aquella cidade lei em que se funda para consen- de dõr , Procuravam em vão de-
do imperio do deinonio e não e distincto escriptor. tir qne o regedor da freguezia d0 serobaraçar-se das sua, inimi as. 
conviria, diz Guillois, usar de {- Santa Eugenia prenda e conduza Estas seguiam-os aos rnllharas 

Está quasi restabelecido do ira. às cadeia, desta villa Antonio José na carreira uc,iva através du campa-
outra côr que a que é o symbolo da Silva, de 80 annos dedade e ve incomrrtodo qne ha dì:1s soffi eu , idas chegou ❑m rtlom0nto em do luto e tristeza. o filhinho do nosso dias s f sr. fuma sua irmã, uns pobres•des•,,ra 

n que o burro estacou sem forças, 
17 João Lopes dos Santos, intelligenle çados que nenhum delido pratica- caiou° em seguida para não tornar 

sollicitador d'esta comarca e digno rata' a eguer-se. 
vereador municipal. COMO é que se prendem pessoas Pouco de,p°¡,, desgela o mesmo 

que tcem a soa consciencia tran• ao cavallo. 
quilla, contra quem dão h) graves _ A1orIOs os dois ¡) obres animaes, 

Foi para Apulia cora sua exm.a aceusações, e, se deixam ( fnnir família o sr. Manoel lintcnio Es- as abelhas reco!horatli-se aos seus 

e teres. agnelles que a opinião publica cortiços, deixando o campo aos 
I'az tis annos : aponta como auctores de crimes moscardes. 
Amanhã---o sr. Gonçalo AI- - em que se ode 

Encontra-se na mesma praiacorn em flagrante delis prender sem ser ` Só então Lndo P ubll que as-
fredo Alves Pereira e a menina istira tremendo . áquGlla l)orrivel 

sua exm.a esposa o sr. dr. João Tanto z010 e tantos rigores scena, saiu da agua, e regressou 
1• arglrida juiza Peixoto Vieifa. Feio Sc,are1 d'AZiE` -,ido, milito` di- . n'uos casos de lana cap r na e tais- sósinho a 1lantes. 

P. Fernan es. 

DIA A DIA 
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z rallec:iniculo—Finrll-se na 
sna casa de 13arce!lii hv)s, quarta-
feira ultima, u Sr. José Pailnairo 
de Vasconcellos de Lernos CasIplio 
Branco, ultimo descen(ldnte dua 
da_ n)ais nobres famili dum adis deste 
t:oni:eU,o. 
0 seu funeral realisou-se na 

quinta-feira com a concorrencia tio 
muitos cavalheiros desta villa o 
Barcellinhos, sendo o seu cai!•+ver 
depositado no) j:)•r.¡,u que 1) finado 
tinha nu cemiterio parochiA d,1 
dita freguezia. 

Deixou sua prima a 
exm.a , r.a D. María Virginia Perei-
ra de Vasconc),llus de Siiiiza e NU, 
rleZes, e,pi Si do Sr, C,inse1hP11'o 

...Mexandre Ferreira Cabal Paes do 
Amaral, riu Baião. 

1)0 seu testatllent0 feito em 16 
ele junho de 1891 e appruvado 
pelo t;+hi llião Antonio Ju•tiniani) da 
Alva, d t lie damos em seguiJa ns 
notas mais importantes. 

Derlaru que fui educado tia re-
iigiãu Catl1ohl'a, de todas as reli-
<yiúes a unira verdadeira, saberido 
que e certa a inurte quand ,, muros 
se espera, estou preparado para a 
miuha u,tinr) hora da vida, e mui-
to resignado cuni os di••tinc,s elo 
grande creador do murid r- crendo 
não ficar no grandi• escuro.- =1'e-
nho inteira fé que Deus, poda sua 
intinita misericordia, me dará ú to 
gar que eu merecer, e fiar de sua 
xuntade.—A,sim, sem pavor da 
in,)rte, deixarei este mundo de eu-
ganes, e de i;lnwes. 

Não) sendo muito conbecedi•r•las 
'bossas tristes e desgraçadas lei,, 
não sendo tambem aualpilabeto, 
n3o me cinja ás velhas rotinas dos 
que dispõem das suas furtun;), bem 
ou rnal adtluiridas, e cu1s11.) que 
Neide silvar-me.— 

- Assim doia eu f;illecer sei á 0 
me❑ cail;,vér vestido com a minha 
melhor roupa pret•), inetido em 
•caixão, cubei-to de faz+x•,la preta e 
sem aderno algum. Serei dep )sita-
tlu u'ttma d;+s salas da miuGa casa 
pelo t1mMpo dc•, vint,• e quatro ho-
r•as, pelo menos, e zAado durante 
todo este ti;mpo por uru pobrit de 
bua cunducla, aquem si-, dará qna-
tr•o mil e quinh - ritos reis. Será o 
raixão conduzido ao cemitério 
d1 esta fre tiezia de 13arcellinhus, 
por quatro pobres (la mesrn, frp-
guezta e G: ) Iloca(Io mi- capellJ d,i 
n)esmo ceiniterio e afia re,,ar•-se-ha 
uru simples responso, e 111111 esta 
cerimuma será conduzido po)los . 
mesmos qu-itro p-)bres parra o rneu 
jasigo. 

Deixo a minh i ornada_ ll:,f;ilda 
Augusta d'Azevedo., 3:000;5000 de, 
-reis, impondo a minha prima c 
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(continuado do n.° 130) 

Pelas sete horas ch:,garam os 
reges vi,:jantes á capetla d' Nossa 
Senh ira ria A1.11 ova, onde ouviram 
missa, e perto da uma hora da 
tarde apearam-senos Pigões, pari, 
,tomarerri algum alimento, rine lhes 
estava preparado na-casa para esse 
Gm contraida. Acabada a cotu:da, 
e feita a muda dos cavallos dos 
coches e seges, continuaram a jor-- 

na;la. chegando ao palacio das Ver, -'elas Novas ás quatro horas da mes-

ma tarde. 
Sua ma3-rstade e altezas. depois 

de receberem os cumprimentos do 
bispo de Pátara, deão .e mais digui-
d)des da.sé,de Evora, que .vieram 
render-lhes homenagem em - nome 
di) cabido da ditar cathed►•al, pas-
saram a ver _o palacio u tufas as 
5u1S of1jLin3s. 

herdeira D. Maria Virg;aia. a .obri-
gação de os aguai, e de darannnal-
mente e por dia de S. lii,orel ele se-
tembro á referida minha creada 
;llafalda ',em quanto viva fôr, 
ti9•,`)33 I. de centeio, 34..746 I. 
d , feijão br.)nco, e 128,'310 1. de 
vinh,).— 

Deixo 1 um menino por nome 
;1nto,.io Ferreira Vil1-)s-Bois, que 
toou es[ado e está na aaiinha com-
panhia desde criança, a (ju,sui te-
nho sn;temido, vestido e educado, 
a quantia de 200:000 reis, que s•-
rão entregues pela mesm) minha 
her'derra, logo em seguida ai) meti 
fallacimcnto, á mialia creada e le-
—ataria !!, falda, madrinha do) mes-
uro menino afim della administrar 
a referida quantia, pando-a a juro 
até elle completar a mcior.dade 
deixando ao mesmo 10,las as mi-
nhas roubas de vestir chapeu e 
todo o rneu calçado e esporas de 
prata, incluindo umas de parte-
Lira. 

Deixo ao meu afilhado, ficho de 
Fernando de Vasconecil )s Ilandeir•a 
e Lemos, como ultimo fofl,r que 
file otferece snn p)drinho, a gnan-
tia de )̀7:000 reis, quantia que 
será pela mesma rainha herdeira 
sati,f,, it;i logo em segnida ao,, eu 
fall.?cirnento ass¡m,como a rl:iar,tia 
de 4:500 reis a cada uri) dos meus 
creados e creadas que s) acharem 
era minha casa ao mi'u fAlecimenti). 

Deixo a quantia de •i0:000 reis 
que pela minha herdeira serão en-
U aguas tambem em sernida ao 
rneu failecimentn; ao_ruvd.- Abba-
de (]'esta fre•;oezia, para repartir 
em esm, ,l,s de 200 reis pelos po-
úres desta mesma freguezia, no 
dia do anniversario do meu falleci 
inenU), para que Piles roguem a 
Dons para que a minha alara esteja 
em distincto lugar, bera coma a tlu 
eximo Victur Hugo,=Le;+o Gambeta 
e moda a do mi- n ch.,rado am a ) 
'Trigueiros de NIártel. 

Deixo todos os gencros gn,,• 
exí•1irem nã minha casa á referi(t;i 
minha h-r'deira D liaria Vir,iiiLi. 

Deixo ao meu :imiro e procura-
dor João Lopi,'s di); Santas, corno 
lerl)bran(.»a de atnisade e reconh ) ci-
in,!nto pelos b,)ns serviços (lu,,, me 
tem prestado e prestará, o meu 
'elogio e corrente d'on,-o,0 bem 
as: im o appenso (In uma pequena 
sa,•ca de prata que se contiver 
moeda em muro tambem estas file 
pertencerão, 

Nomeio para'eumi)rimentn d'es-
ta rnir,ha disposïç:)o Cnmo testa-
menteira em j)rimeir•o lo.gar a r,fe-
rid:1 mínha prima a exin.a D. lí i-
ria Virgin)a Pereira de Vasconcel-
los S!)u•a e Menezes; em sNgundo 
l„ ir a seu exrn.° marido o crin;e-
ih - iro Alexandre romeira C)hral 
Paes do Amaral e em ter(feiru 1 g ir-

N'cs ta visita col,á,,u o nionarch ) 
um grande triumpho para a' sua 
vaidad,e.. Todas as' pessoas do seu 
sequito .pasrnavaifr, vendo um edi- 
tico) .de taes proporções levantado 
uca meio de urnas charnecas. )rém` 
no que se mostra'vam`•erda•Ìeiì'a= 
Mente admirarias era na brevid;ide, 
com que se execulop, semelhante 
ob -;,; o que deu pr(,texto para os 
lisc;mpiros exelimare,m•que « tudo 
e todos se rumavam e obrleciam á 
vont;+de d'(-1-rei, que sabia fazer 
1))¡Ìa,yrLs, conto aq.tic e que tinham 
diante dos•oih ) s. n 

J,utaram e pernoitaram neste 
palacio o soberano .e toda a sua 
curniti•va, e no uutro dia, -10 d,) 
mi z, antes do romper (]"alva, po-
seram-se a caminho para Mordei 
o- NO,\ o. 1 ! t' r 

vz1 
iNa vespera.? tinham partido de 

Lisboa r a rãftha : D._ tii.)ria ` Anua 
W4,istria, a infanta D. iiNL!ria Bar-
bara, sua .filha, ag+tra priuceza das-
Asturias, e o ir)fan'te D. Pedro, 
tambem seu filho. Effectuuu-se o 
trajecto) do Teju do rnesino modo 
qui. o fin0,r•fi Cl- rei. •Posto) que che-
,,asse a rainha a Aldeia Gallega pe-
l)s o nze horas toa mar;hli, consu-

ao meu intimo amip o exm.° José 
do Bessa e Menezes. 
Lato— Está de luto o Sr. An. 

tonio Emílio da Cunha Vatle, di-
gno tenente do 2̀.° batalhão d'¡ 'ri fan-
teria n.° 20, estacionado nesta 
vifla, por fallecimento de um seu 
thio abbade doma das freguezias 
do concelho de Vïlla Nova da Ccr-
veira. Nosso pezarr.e. 

%ova moed.!— Consta a uno 
correspondente que, ha tempo, 
uma das mais írnportantes casas 
commerciaes de Lisboa fax ao go• 
vernu a proposta ele cnulragem da 
u)oeda snfIictente para substituir 
na circol)ção todas as ceilt)lis de 
50 o 100 reis da Casa da lloeda 
assim conto as de 50, 100 e `?00 
reis da camara municipal do Porto. 
Essa cunhagem seria tenta com um 
novo metal e é dos mais seguros 
resultados. 
A referida casa commerciA offe-

receri,a todo o metal necessario em 
rodelas ou em chapas, recebendo 
em troca uma dada percenta(yem 
em moeria cunhada. 0 caso f,)i pre-
sente ao Sr. presidente do conse- 
it)o, que prometteu estudar reflec-
tidamente o assurnpto. 
FegQ lvidade — Na frer)rezia 

de. Ruriz leve l0g,r rios dias 27 e 
`?8 uma esplendorosa festividade 
am encerrarem-se os exercicios do 
11cz de :\daria e ao instituir-se a as-
sociaçãa do Santissimo Coração de 
Jesus com mais de 400 associados. 

Por absnb)la falta de espaço não 
podemos htìje dar aos nossos lai-
tores a descripção (]'estas brilhan-
tes e mat;estosas festas, da inicia-
tiva e direcção do nosso presado 
colleaa na imprensa o revd., ah-
hade do Boriz P Quiraz, sr. Anto-
ni(,. Fernando I)a,es de Valias 13,)as. 

1101,1e de ageºó pl-eso—Fal-
IPeeu tio hospital da Misericordia 
d'o•sta vil!), o preso Antonio da 
Silva Ilen)eiho, que tinh) de ser 
jtìlgadu pelo colige do furto. 

U;;SS ea-1 no jtai'QF IU -•5i,-

rou no jardim puhlia), don)iiio 
p:)ssado, desde as 7 e meia ás •í0 
li iras da nui[e, a banda barcellen-
se. 

Encerrou-se assira a tempnrida 
durante a qual. este ann+o, al uns 
cavalheiros sc,derim -ab enomrno-
do de promover uma stlhser¡peão 
para as duas nu)- iras d;) localidade 
tocares) alteruadamente no passeio 
pnblicn, a,)s dmn)ingus e dias san-
titìcados, 

Pela runcorrencia que uns dias 
de rnll,i J sempre se. nobiu no jar-
dim parece que n-in são t s Itabi-
t;)ntes (]'esta formmsa turra dd to-
do refractarios ao 1)nnl trnstm, 
e tfovem por esta n)otivo estar s,-
tisfeitos os promotores ds divi rsã 
resta porém que os Sr,,. sun•crip-

;t mia-se o resto dC , dia na rrsita á 
e,0,rr•j c matriz, no cçrerrronial das 
recepçõ,•s e bilija-reão, e tio Aguiar, 
rie sorte que só na se;tninte gladio 
fiada se !teor principio jornada por 
terra. 

Compunha-se n prestirW da se-
guinte maneira: dois lrntnbetas 
oito sol.•fadms de cavallaria, cpin- 
mandados por um tenen.tr»p sei: 
correios de gahinrte, ta;ni,en> ti 
cav4•.Q, corra sn ,,s'trumbcla•; ires 
seges c,)rI) moç,3 t1:► real + amara; 
o enche tio estribi•ir•0-mentir, ern 
que i_aa) o porteiro tlu Caií);;rra. os 
companheiros dos parires contes 
sores, e o mcilic,) João V;il:)nti;u 
C túpèso, o coche dos veadores da 

toros se deixem de sovinices ou 
rtaiserias'gnar,do lhe sejam pedidos 
❑ris magros tostões e que assim 
não deem razio para se arrepen-
derem e desgostarem os que tive-
ram a boa eeeia de promover 
'aquelle aprazivel passatempo. 

Mísisa do setímo dia—. 
Sexta-feira passada, resou-se rio. 
templo do Bom Jesus da Cruz a 
missa do setirrto dia suffragando a 
alma do mallogrado Arthur , Lou-
renço Roriz.. Foi este religioso 
acto muito concorrido, de pessoas. 
amigas do finado e dos doridos. 

ANNU T CIOS 

ATTKNC 10 
i Manoel José d'0liveira, soli-
`cilador n'esta comarca e morador 
cm Barcellinhos, está auctorisa-
do a arrendar o moinho situado 
nn ribeiro e logar de Casal de o 
liTil, fregnezia de S.:Nlartinh`o '!c 
Vilia Frr?scainha, pertencente ao 
exm,° Sr. dr. José Bernardino 
d'Abreu Gouvêa, da casa  quin-
ta de Bellinho. ) (26<. 

ÉIP1•d • 

t 0 sonego D( mingós Si-
mões Duarte Lyra, Prove-
dor da Sanía•e !real Casá (la 
1Iisericordia, d'esta villa: 

faço ;saber que, não se 
tendo reunido 1t )je a:.tssem= 
blèa áeral da ir•mandrtde da 
',N 1 er1 ordia, como liaria 
sido convocada editalmente. 
para a approwt-Ç to dqs con-
tas relata;-as ao an'n0 - eco 
'omito de 1891 a 189?, 
como determina o Estatu-
to, denovamente é por este. 
e nvoca3a para o dia 8 do 
corrente, pelas 0 horas da 
manhrt devendo'e' nstittiir 
si-✓ a assemblèa corn giial 
quer nuinerq de irmãos pre 
sentes,' om 1)armonia corri 
o disposto no § unico do 
irt. 17.° do referida côm 
proinisso. 

Barcellos, 1 de setembró 
?•  de 189« •) ( 

Coxrr,o t tIMingos Simões 
D2teirle Lyro. 

ruas; sete estufas çom açafaw; 
tres estufas coei i, gamara da rai-
uli;t; quinhentos soldados (je caval-
17r 1J, fa /.l'nllm a = jìitS da driUnraj ris 

q)nçt)s tio m;)ntc;' a carallu; Ires 
scl;es de reserv. para as carrrireiras-
rngres; ume, soar rica de reserva 
pira a ri,iuh:); vinte e nove se e< 
•cura damas e criadas ria rainha e 
lirinceza; a se;;t) d„ guard;,•datnas; 
très sr.re; de capellae:,; onze dd 
ele:inns; oito,cle trltlsicos; (luas ( It; 
poirteir,)s da c.,nna;, ui- ,ai om o ei-' 
r,tirgiao J,iiro llrnrr(lues 1V,te e 1) 
soo ajtidanti; ui- oco grandes gale-
ras, que conüuziarli_ as a;f lias, mal, 
preciosas; doze carros matos Cüirl 
baáagen-; ) irlie andas cócn o en-

prn.)crz, das 1str.rias; a estufa du da priner'zl, um cabo e pitu, 
estribeiro mút e`mordomo-mqr da I soldados de.ravJlraria. 

ceza; o èoctiè. dos vea Vultanl7i;` anòra a `face desta ,lu mesma prii-
dores e corifessor da rainha; oittfv) zente med,lha dos esp►endures ïla 
.c oche cum mais veadures;'a estufa corta de D. João V, vai-nos mos-
dó u)mrdumn rr.ór e estribeiro-mor-. irar uo reverso d'eii., verdadeir is 
da mesma soberana; uma estufa de mi er'a`, que fávin singular coa--
rPspéiti) d,• prittcez,; outrzrda r•ai- traste cum tantas galas e ulagr•)ifi 
ài; J,1;10 Xavier, estrilieiro`-menór, cencias. 
a c:avallu; ,o coche em que iam) : ata Durante a noite q{)e a 'rainha 
mago stada e .,altezas; seis moços passuu erra Aldt ia f•;tlfèi;a'corneçou 
da ,es.tribeirá, a cátallo; uma Ersti`)- a . ci;ove*r copiosamente, e assíni 

fa rorn a CarTl3rPrra-meio e + larn.)s progrediit ri-) dia se.riuiiite curo) lar]-
de h ) nora + iríc estttfJs .coIX, ala- t0 . e:xo:esso, (1110 C)s calti;: hi)s 11; a-, 

R•\P,A-Sif: 

Manoel José d'Oliveira, soli4 
citador n'esta comarca e mora 
dor em Barcèliìnhos, está aucto-- 
•risado a arrendar a quinta do 
extincio Convento da Franqueí-
ra, de que é proprietario o exm.° 
sr. dr. Antonio Augusto de Sou-
sa Azevedo Villrtça, , residente na 
cidade do Lisboa. (2)69) 

EDITOS - DE 30 DIAS 
2.a publicação, 

Pelo juizo de , direito desta 
comarca, e cartorio do 5.° ' ofr. 
cio, Azevedo, a requerimento de 
Francisco ,'' ruões NIIrgioehy e 
esposa, da cie-jade de Lisboa, 
correm editos de 30 dias a con-
tar da a public, '40 na folha 
uflïr,ial, a citar o auzente em 
parte incerta rios Estados Uni-
dos do Brazil. Antonio José PC-

casado • reira autlior, , lavrador, 
da freguezia de Chavão, (]'esta 
comarca, para ' no praso de 1Ò' 
cl'aS finitos os tiacstnos editos pa-

'to os mesmos exequentes a 
quantia (,e 58:5`?0, jures ven-
cidos que se vencerem e custas, 
que lhe ' deve por conciliação cie 
17 d'agostri de,18S8, (,u nome-
ar tl petlli0l'a bens sof icientes 
sob pena da namcacão si) devo!- 
ver aos requerentes. 

Barcellos, ' ;? 5' d'agosto rir, 
'1892. 

•r 
r antiquei a exacção, 

i< o juiz'de direito, 
Fernandes Braga. •x 

0 escrivã,) a do 
oficio, 

Pf-a;tci.sco d'Assis trilar°lues 
d'A zeueda. (7l ) 

6IlHya-
ratl • e I:•tda•e:•llr•s 

Ven,lei,a -se 66 obra açd s da 
çamara,de- Bar•cellos.. 

y • 
'Qucnie ns perténde. , dirija-se 

rara lo ca rsntransitaccis, C )mo a 
dstrad3, azoe pluandn varias pontos 
e ril;uns pedaços de, calçada; á er) -
irada e sai,la. alas povr)ações:'eras•. 
riais Abra da n aturei.) do que dos 
h ,niens, pi)is clu :) estes apenas 
devia o não ei)trentirr m os pés dos-
viandsutes que n'etla crescesse 
inaltujonua sitios em tlne atraves-
sava terrem)s lìaixrs achava-se trart-
sft)r cuada en) l.,;res e lameiros, PC-— 
)i ;;) 305 à• .téìut;i> èiíí ilrit' á rainha 
r sua éomittv,1 part'1 àin 1dë Aldeia 
Gallei;a. 

Foi milito pe,-iosa a jornai-la ale 
aos l'égiies. Mas desse ponto at a; 
á, VeuGas. No,, era uma :lastima 
ver a passagom porque apresen-
tava ti(1« aspectm muito sio) _lhante 
ao de 11 [ ri exercito que se rer.oFh© 
do s;roçadm a ; uma .praça, • isiuhi tlq 
campo da ba)ta.1h i. 

A chuva, cada) vi,z mais grossa, 
tinha feito trasbor•àr as r•rl)quras, 
•as• gnac,, •iaóa•'doi graotÌa e•ten-
sào de terrrnt,, cóbr,aii3 era ittuita• 
a e,`trada .1)i)blica. , 

(::untinúaj 

J. 
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A'NOV1D.ÁDES LIT'TEBABIA 
vendi em todas as livr-arias o na casa editora de 

t - R? >.7,0 à 5 & %A F IZ -3 
2•r2, Bua Aurea, 1.° 

CAPITULOS DE HISTORIA REILGIOSA 
13011 

nus-
1 volume in-í2 ° de 223 paginas  500 reis. " 

p©r um brasileiroo, 

volume in-12.• de 395 paginas  

Um 

800 reis. 

0 ENSINO GARGERARIO 
EO 

CONGRESSO DE S; PETERSURGO 
POR 

FERREIRA-DEUS ' DADO 
magnifico volume de 340 paginas, precioso rºpositorio de 

assumptns penaes 
PREÇO 1 y 200 REIS 

CODIGO ADVI ISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

com gim appeÚdiee eón#efldo: 

!.• Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisaçao judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPI1AQETICO 

Preços--Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Aris, 47=Paris. 

Filial:=242, Rua Aurea, 1.°—Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO' 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um fortmaso volume de 560 paginas com belfas gpavnras, 
cartonado em percaflue 

PREÇO 1 X000 REIS 

ALGUMAS NOÇÔES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
al. POR 

Conforme o programma ofFicïal para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue de Saint André-des-Arts =Paris—Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

MBUO • 

.D{• rir 7Y ¡• n •^c DE ¡•c•r•rtt• ¡-c 
Jl 1• U A...tIX. CAo S C IA_.tNTIFIVA 

— •---mas.-..---

PHENOMENOS DA ATMOSPHERA 
DE 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a e8res 

PREÇOS 
Folhas ancas  500 reis 

Folhas briradas  600 „ 
do 

GUILLARD, AILLAUD C.s EDITURES 
Rue de Saint Audré,des-Arts—Paris = Filial, 242, Rua 
Aurea, 1.°- Lisboa• 

-11HA- RMACIA 

Nauta e Peal casa cia 11,11serf~,(liía 

DE 

CANIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

14RECTOR—AVELINO•AFRES DUARTE 
Pharmaceutico de 1.' classe pela Universidade de'Coimbra 

Variado snrtimento de fue`das, , lgalias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, tlr,rmfímetros, etc. 
Grande colle:.ção de prodncto;: cbirnicos, especialidades, iiharma 

geuticas e agrias medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

AIIITIIBBTif,I ELEEENTAB 

EXPLICAÇAO DAS QUATRO OPERQCOES 

E DO 

SYSTC311 IIC,TRICO nEf111AL 
A0 ALCIANCE DOS 

ALLIINOS DAS ESCOLAS ELEMEINTARES 
Com 600 exercicios e problemas sobre as quatro operações 

e systema metrico 

••• y Si 
POR 

Grrllheraue oyosë tila silva 
Professor official de Valença 

E 
Premiado na Exposição Pedagogica, do Porto 

COM 0 

2.a EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reis Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a- 56, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

't r 

YMBA A, 
DE 

Eduardo da Costa •Çantos, e Sobri7tho—Editores. 

4, rua de St.° Ildeforàso, 12—PORTO. 
ABEL BOTELHO 

KT110LOGIÁ SOCIAL 
I 

0 BÀRIO DE LATOS 
A fanchonice—Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penha 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na 9oeiedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. qne po-
reja 4 superficie.lt'este romance faz o auctor a pathofrenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de LavOS,—Com toda a aenida-
le e brilhantismo que lhe é peco liar. Desnecessario é ver muito longe 
clara agourara este trabalho=novono seu genero=um suceesso collessal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,(Ie Vietor Hugo, traducção deJoãoPinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é pma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litteiarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochu ra 25400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de diflerentes cores man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3•r0Ò reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

VIALGO 

GUIA AUXILIAM 
para 

S DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS,DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista peno engenheiro 

F.. PERFEITO DE MAGALHÃES 
Preço 50 reis. 

Proprt•,dade de Guiliard, Aillaud e C.a 
Lisboa. 

2112, Rua Aurea, I.•, 

í 

GUERRA JUtti'QUEIRO 

(ro.a et5cç:ao) 
Prrçi)  100 reis. 

A' venda em casa do editor João 
Baptista Domin;ues, rua da Ban-
deira, Vianna do Castll'o. 

0 CH A RIVAHI 

Semansrio humnristiro Mustrado 
Serie de 12 numeros•240 rs. 
Rrazil 12 numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso 

n.° 73 a 77,- Porto. ' 

VWTOR HUGO 
1JISTORIA D'U1i CIiI4IE 

•Eta ' Ue( D' t'1 EAnGn:1DO Y ULITrCO 
Está em distribuição o 2.° fas 

eicuto ('esta magnifica obra histo 
rica, iI[usirada com excedente 
gravuras de pagina, edição luxuoso 
No Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irre¡1reliensivel regula-
ridade, um faseiculo de 48 pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasei(:ulo, pago no. acto 
da FntrPga. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assionar 
dever;to remeiter adiantadamente a 
impor•tancia de um ou mais fasc►-
culos, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança 

Toda a correst)ondencia deve s, 9 
dirigida a Jnagoim I,nacio Saraiva 
rua do Bomiardim, 272, Porto. 
onde se recebem assignaturas. , 
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